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Diversos materiais restauradores indiretos para aplicações CAD/CAM (desenho assistido por 

computador e fabricação assistida por computador) estão disponíveis no mercado odontológico 

com base em diferentes composições e microestruturas. O objetivo deste trabalho será avaliar a 

dureza e a tenacidade à fratura de quatro diferentes materiais: cerâmica infiltrada por polímero, 

cerâmica de dissilicato de lítio, cerâmica feldspática e compósito nanohíbrido. Para a 

determinação das propriedades mecânicas a serem avaliadas, foram confeccionadas 5 amostras 

em forma de disco (11 mm x 1,2 mm) de cada tipo de material. As amostras foram polidas até 

atingirem superfície especular (lixa d’água 1200), e então levadas ao microdurômetro, com 

carga de 19,61 N por 12 segundos, com intentador do tipo Knoop. Em seguida foi medida a 

maior diagonal e calculada a dureza. A amostra foi lixada para remoção da camada de tensão 

superficial, e então realizado o teste de flexão biaxial em máquina de ensaios universais para 

calcular a tenacidade à fratura pelo método de “defeito de superfície em flexão”. A cerâmica de 

dissilicato de lítio apresentou maiores valores de dureza e tenacidade à fratura, já o compósito 

nanohíbrido apresentou os menores valores de dureza e a cerâmica feldspática, os menores 

valores de tenacidade à fratura. A partir disso, conclui-se que as diferentes composições e 

microestruturas dos materiais restauradores influenciaram os valores de dureza e tenacidade à 

fratura, sendo que o dissilicato de lítio apresentou os maiores valores de ambas as propriedades 

avaliadas.  
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